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apresentação
A missão da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Ama-
zonas (Fapeam) contempla o apoio à Ciência, Tecnologia e Inova-
ção por meio de suas linhas de ação que direcionam, através dos 
editais dos programas, o fomento à pesquisa no Estado.

A Fundação oferta a centenas de pesquisadores a oportunidade de 
desenvolverem seus estudos e infl uenciarem diretamente no deli-
neamento e constituição de novos cenários para o desenvolvimento 
e crescimento do Amazonas.

Os estudos científi cos que contam com apoio do governo do Ama-
zonas por meio da Fapeam buscam melhorar a qualidade de vida 
do amazonense em diversos aspectos, desde o biológico ao mate-
rial, e acompanhar o desenvolvimento desses projetos e divulgar 
seus resultados também é responsabilidade da Fundação.

O Catálogo de Investimentos e de Resultados de Projetos da 
Fapeam traz um compêndio dos aportes realizados pela Fundação 
e também dos resultados das ações no âmbito da pesquisa científi ca 
no Estado. Em diversas áreas, o apoio da FAP tem sido determinan-
te e esta publicação é uma vitrine dessas ações.

René Levy Aguiar
Diretor-Presidente

FAPEAM



4

alimentação / bebidas



4 5

6 - 33

Amazonas tenta ampliar cultivo do cupuaçu através de estudos

Casca do cupuaçu é reaproveitada para embalagens sustentáveis no Amazonas

Com apoio do Governo do Amazonas, via Fapeam, startup oferece produtos com insumos naturais da região amazônica

Estudo aponta potencial nutricional do araçá-boi para produção de iogurte

Estudo na Fapeam produz aguardente de cupuaçu

Estudo pretende fabricar pó de frutas amazônicas para consumo no exterior

Estudo pretende utilizar fungos geneticamente modificados para produção de tambaqui em cativeiro no Amazonas

Estudo visa prolongar período de validade de alimentos à base de pescado

Microempreendedores desenvolvem suporte para  criação de hortaliças em ambientes urbanos

Microempresa apoiada pela FAPEAM negocia venda de bolo amazônico a Dubai

Pão à base de frutos amazônicos, sem glúten e com validade de até seis meses é a nova aposta do segmento de panificação no 

Amazonas

Pesquisa desenvolve corante a partir da polpa do açaí

Pesquisa pretende contribuir com a conservação da espécie açaí-do-amazonas

Projeto apoiado pela Fapeam transforma lixo orgânico em ração para peixes

Semente da seringueira é usada na produção de suplementos alimentares
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Um projeto de pesquisa desenvolvido pela agrônoma e pesquisadora da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), Aparecida das 

Graças Claret, procura desenvolver a cultura do cupuaçuzeiro no Amazo-

nas, ampliando estratégias e táticas para combater pragas que atingem e 

afetam as plantações de cupuaçu no Estado.

O estudo é fomentado pelo Governo do Amazonas por intermédio do 

Programa de Apoio à Consolidação das Instituições Estaduais de Ensino e 

Pesquisa ( Pró-Estado), da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 

Amazonas (Fapeam), e visa ampliar o conhecimento sobre o inseto-praga 

Conotrachelus sp, conhecido popularmente como “broca-do-cupuaçu”, e 

do fungo Maniliophthora perniciosa, conhecido como “vassoura-de-bru-

xa”, principais causadores da destruição das plantações.

Matéria publicada no site Jornal de Humaitá, em 28/04/2016.

Amazonas tenta ampliar cultivo do cupuaçu 
através de estudos
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O cupuaçu, fruto típico da região amazônica é usado na produção de doces ou sucos. Mas, 

após a utilização do fruto o que fazer com a casca e os resíduos? A empresa ‘Bombons Finos da 

Amazônia’ deu início ao projeto ‘Aproveitamento do Resíduo da Casca de Cupuaçu Para Pro-

dução de Embalagens Ecológicas’. A proposta é aproveitar o fruto da produção dos bombons 

até a finalização, com a confecção das embalagens.

O projeto é realizado por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 

(Fapeam) via Programa de Subvenção Econômica à Inovação Tecnológica em Micro e Empre-

sas de Pequeno Porte (Tecnova/AM). A empresa já utilizava parcialmente o cupuaçu na pro-

dução de embalagens, mas o percentual de aproveitamento ainda era baixo em torno de 20%. 

O restante era perdido ou transformado em adubo orgânico. Com o projeto aprovado, a ideia é 

utilizar 100% do fruto.

Matéria publicada no Portal Amazônia, em  14/10/2015 e no Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação.

Casca do cupuaçu é reaproveitada 
para embalagens sustentáveis no 
Amazonas
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Para oferecer um insumo natural autêntico, de caráter totalmente ama-
zônico, o microempreendedor Diego dos Santos Freitas criou, com 
apoio do Governo do Amazonas, por meio da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam),  a startup Amazon Doors 
Consultoria Técnico-científica.

O projeto surgiu a partir de uma ideia inovadora submetida ao Pro-
grama Sinapse da Inovação, do Governo do Amazonas, via Fapeam, 
em parceria com a Fundação Centros de Referência em Tecnologias 
Inovadoras (Certi).

A empresa de pequeno porte tem o objetivo de prestar consultoria e 
assessoria para o fornecimento de soluções tecnológicas para aquisição 
e utilização de insumos naturais a partir de espécies vegetais da Ama-
zônia.

O assunto foi destaque nos Portais A Crítica, em 21/06/2016 e Portal 
Amazônia, em 22/06/2016

Com apoio do Governo do Amazonas, via Fapeam, 
startup oferece produtos com insumos naturais 
da região amazônica
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Um estudo analisou o araçá-boi como fruto altamente nutritivo com 

características estabelecidas segundo os padrões técnicos do Minis-

tério da Agricultura para produção de iogurte. Uma das questões 

relevantes da pesquisa foi do fruto ter mais de uma forma de utili-

zação contribuindo para a economia do Amazonas e por apresentar 

potencial agroindustrial, ampliando e diversificando seus produtos. 

Além disso, o fruto é um alimento probiótico que aliado ao valor 

nutricional poderá contribuir para correção de distúrbios intestinais 

e carências de vitaminas, segundo a doutoranda em Biotecnologia da 

Universidade Federal do Amazonas (Ufam) Marcia Seixas de Castro.

Matéria publicada no site Jornal Brasil, em 08/06/2013.

Estudo aponta potencial nutricional do 
araçá-boi para produção de iogurte
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A partir de 2016, o Amazonas será o primeiro Estado do mundo a 

produzir e a comercializar a aguardente de cupuaçu. A previsão é do 

doutor em Química de Produtos Naturais pela Universidade do Mis-

sissipi (EUA), José Augusto da Silva Cabral, que está desenvolvendo 

um estudo para a produção da aguardente.

O estudo recebe aporte financeiro do governo do Estado, via Funda-

ção de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), por 

meio do Programa de Apoio à Programa de Subvenção Econômica à 

Inovação Tecnológica em Micro e Empresas de Pequeno Porte (Tec-

nova/Finep/Amazonas).

Matéria publicada no portal Em tempo, em 08/07/2014.

Estudo na Fapeam produz aguardente 
de cupuaçu
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Microempreendedores do Amazonas com apoio do governo 
do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam) estão transformando açaí, buriti, 
camu-camu, guaraná e cupuaçu em pó para comercializa-
ção nos Estados Unidos e na Europa. A previsão é que até 
2017 o pó das frutas também seja comercializado em países 
asiáticos.

A fabricação do pó das frutas está sendo realizada pela em-
presa Nativa Amazon em parceria com a Incubadora da 
Universidade Federal do Amazonas (Ufam) com recursos 
no âmbito do Sinapse da Inovaçãoda Fapeam.

Matéria publicada nos jornais A Crítica e do Commércio, 

em 21/01/2016.

Estudo pretende fabricar pó de 
frutas amazônicas para consumo no 
exterior
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Estudo pretende utilizar fungos geneticamente 
modificados para produção de tambaqui em 
cativeiro no Amazonas
Para estimular o crescimento de peixes em cativeiro, garantindo 
a reprodução dos animais, a imunidade e, consequentemente, 
diminuindo os índices de mortalidade, a partir de 2017 o Ama-
zonas passará a contar com fungos geneticamente modificados 
para emprego na piscicultura.

A proposta é do pesquisador Elson Sadalla que está desenvol-
vendo um estudo com aporte financeiro do governo do Esta-
do por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam) no qual produzirá um bioanabólico a par-
tir da utilização da Pichia pastoris para desenvolver uma linha-
gem de fungos (leveduras) capaz de produzir o hormônio de 
crescimento no tambaqui (Colossoma macropomum), espécie de 
peixe mais cultivado e comercializado no Amazonas e na região 
Norte.

Matéria publicada no jornal Em Tempo, em 10/03/2016.
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O engenheiro de pesca e professor da Universidade do Estado do Amazonas 
(UEA), Marcondes Gonzaga Júnior, está desenvolvendo um projeto de pes-
quisa que visa oferecer um produto à base de pescados embalados sob atmos-
fera modificada que estejam prontos para o consumo.

O projeto é desenvolvido no âmbito do programa Sinapse da Inovação da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) com 
aporte do governo do Amazonas em parceria com a Fundação Centro de Re-
ferência em Tecnologias Inovadoras (Certi).

De acordo com o pesquisador, o processo de embalagem sob atmosfera mo-
dificada (EAM) consiste em substituir o ar que envolve o produto que se de-
seja conservar ou envasar, por um gás ou mistura de gases de pureza alimen-
tar que ofereça melhores condições para a manutenção do alimento, por um 
período de tempo maior.

O assunto foi destaque nos jornais A Crítica e Diário do Amazonas, em 

08/06/2016.

Estudo visa prolongar período de validade 
de alimentos à base de pescado
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Já pensou em cultivar alimentos mais saudáveis na varanda da sua casa, e o melhor, sem precisar 
regar todos dias as hortaliças? Tudo isso já é possível por meio da ‘Varanda Verde’, um projeto de 
pesquisa que conta com o apoio do governo do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (Fapeam) em busca de soluções sustentáveis para ambientes urbanos.

A ‘Varanda Verde’ é um suporte que pode ser colocado em áreas externas de apartamentos 
e casas. Com um sistema de horta com alta irrigação por meio da capilaridade utilizando 
as próprias plantas para irrigar dar raízes até as folhas, e capacidade para armazenar até 
seis litros de água e 35 quilos de terra, a ‘Varanda Verde’ permite uma maior autonomia e 
redução no tempo dedicado ao cuidado das plantas.

O assunto foi destaque nos portais A Crítica, Portal Amazônia, além dos jornais A Crí-
tica e do Commércio.

Microempreendedores desenvolvem 
suporte para  criação de hortaliças 
em ambientes urbanos
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Microempresa apoiada pela FAPEAM negocia 
venda de bolo amazônico a Dubai
A microempresa Sabores de Tradição, de Manaus, no Amazonas, está negocian-
do a exportação de um bolo amazônico para Dubai, nos Emirados Árabes Uni-
dos. As conversas estão acontecendo com um distribuidor da Inglaterra, que 
pretende colocar o produto no mercado inglês e também no emirado, de acordo 
com informações do proprietário da companhia brasileira, o português Jorge 
Carlos Neves.

A empresa de confeitaria e panificação funciona há cerca de quatro anos e há 
três começou pesquisas para fabricar produtos amazônicos, que contaram com 
recursos do governo do Amazonas, via Fundação de Amparo à Pesquisa do Es-
tado do Amazonas, por meio do Programa de Subvenção Econômica à Inovação 
(Tecnova/AM).

O Bolo Amazônico é livre de glúten, de lactose e não tem gordura trans. O uso 
de conservantes é mínimo e para isso é usado o sistema de embalagem com 
atmosfera modificada. A validade do produto é de cinco meses. Ele leva ainda 
ingredientes da floresta amazônica como castanha-do-Brasil, cupuaçu, cumaru 
e puxuri.

O assunto foi destaque na Rede Tiradentes, em 10/07/2016.
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Pão à base de frutos amazônicos, sem glúten e 
com validade de até seis meses é a nova aposta 
do segmento de panificação no AM
Já imaginou um pão com seis meses de validade? E se ele não tiver glúten, 
açúcar, lactose ou gorduras, mas contar com um sabor irresistível de açaí 
ou castanha? O produto já existe e está sendo produzido no Amazonas 
com apoio do governo do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (Fapeam) pela empresa Sabores de Tradição.

Os pães são feitos a partir das fibras do caroço do açaí e do ouriço da 
castanha e são ideais para dietas alimentares de pessoas com restrição a 
glúten, lactose ou gordura. De acordo com o empresário Jorge Carlos Ne-
ves, a empresa não pretende criar simplesmente pães integrais ou light, 
mas sim novas formulações em interação com processos para desenvol-
ver alimentos naturais, saudáveis, funcionais, sem glúten, açúcar, lactose 
ou gorduras.

Matéria publicada no portal G1, em 27/12/2015 e no site Sindipan/MT, 
em 17/12/2015.
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Um estudo desenvolvido com apoio do Governo do Amazonas, via 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), 
desenvolveu a partir da polpa do açaí, fruto típico da Região Amazô-
nica, um corante natural para aplicação em cosméticos e alimentos.

A pesquisa durou um ano e foi desenvolvida na Universidade Federal 
do Amazonas (Ufam) pela estudante Rebbeka Danyelle Silva sob a 
coordenação do pesquisador, Emerson Lima, no âmbito do Progra-
ma de Apoio à Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inova-
ção do Amazonas (Paiti/AM) da Fapeam.

De acordo com o Emerson Lima, com o estudo foi possível produzir 
um extrato hidrossolúvel (solúvel em água) a partir da polpa do açaí 
que pudesse ser rico em antocianinas, pigmentos naturais conheci-
dos e presentes também em outras frutas.

O assunto foi destaque no Portal Em Tempo, em 21/06/2016.

Pesquisa desenvolve corante a partir da 
polpa do açaí
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A pesquisadora Maria Teresa Gomes Lopes está desenvolvendo um es-
tudo, com apoio do Governo do Amazonas, por meio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), no qual pretende 
utilizar marcadores microssatélites para analisar, identificar e caracterizar 
os recursos genéticos do açaí-do-amazonas.

O estudo finalizará em 2017 e irá gerar informações sobre a estrutura 
genética do açaí, possibilitando uma melhoria e eficiência de programas 
de melhoramento genético. Segundo a pesquisadora, com a análise e in-
terpretação dos resultados obtidos da estrutura e diversidade genética do 
açaí-do-amazonas será possível um melhor entendimento da biologia da 
espécie.

O assunto foi destaque no jornal A Crítica, em 07/06/2016.

Pesquisa pretende contribuir com a 
conservação da espécie açaí-do-amazonas
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Resíduos orgânicos que antes eram descartados no lixo serão à base de 
uma nova produção no Amazonas: uma ração sustentável para peixes.  O 
trabalho desenvolvido pela empresa Natuprotein, de propriedade do ges-
tor ambiental Nelson Poli e conta com apoio do Governo do Amazonas 
por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam) e pretende oferecer nova alternativa para o mercado regional 
no segmento de ração animal.

A ração sustentável é feita de uma proteína natural a partir de resíduos 
orgânicos. De acordo com o coordenador da pesquisa, Carlos Gustavo 
Nunes, com o projeto será possível lançar um novo produto no mercado e 
ao mesmo contribuir para melhoria de um problema que tem se tornado 
comum nos meios urbanos, o lixo orgânico.

O assunto foi destaque no jornal A Crítica, em 12/07/2016.

Projeto apoiado pela Fapeam 
transforma lixo orgânico em 
ração para peixes
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Semente da seringueira é usada na 
produção de suplementos 
alimentares
A semente da seringueira se tornou o mais novo insumo na pro-
dução de suplemento alimentar no Amazonas. O trabalho é fruto 
de um projeto de pesquisa desenvolvido com apoio do governo do 
Estado por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam) por meio do Programa Sinapse de Inovação.

O suplemento de acordo com o empreendedor, Antônio Lúcio dos 
Santos, tem a função de reorganizar as carências do organismo por 
ser um produto rico em vitaminas, proteínas e não conter glúten, 
gorduras e conservantes.

Matéria publicada no Portal A Crítica e no jornal Em Tempo, em 
10/03/2016.
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38 - 69
Capeba e carapanaúba ajudam na eliminação do parasita da malária, na Amazônia

Creme à base de piquiá que combate a celulite está sendo produzido no Amazonas

Demanda pelo SUS é alvo de pesquisa que visa respaldar melhorias na saúde pública do Amazonas

Equipamento irá potencializar tratamento de pacientes com câncer no Amazonas

Estudo mostra que transmissão da doença de Chagas na Amazônia é diferente de outras regiões do país

Ferramenta irá avaliar o efeito do medicamento em pacientes com malária

Frutas amazônicas podem auxiliar no tratamento de colesterol alto, diabetes e obesidade

Pesquisa analisa potencial farmacológico do gengibre amargo para tratamento de doenças renais e cardiovasculares

Pesquisa apoiada pela Fapeam produz sabonetes à base de tucumã, buriti e cupuaçu

Pesquisa busca em fungos e bactérias potenciais farmacológicos para tratamento de doenças cardiovasculares

Pesquisa com apoio da Fapeam explora carga parasitária na malária

Pesquisa explora processo de regionalização da saúde em municípios do Amazonas

Pesquisa investiga impactos socioambientais e econômicos em Barreirinha ocasionados pelas enchentes e vazantes

Pesquisa testa substâncias isoladas do óleo da copaíba como anti-inflamatórios

Pesquisadores criam bioinsenticida para combater o Aedes Aegypti a partir de fungos da Amazônia

Substância do breu-branco pode ser o segredo para o emagrecimento

Tucumã é a nova aposta
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Capeba e carapanaúba. Duas espécies nativas da região amazônica ajudam na 
eliminação do parasita da malária. A descoberta está no estudo desenvolvido 
no laboratório de Malária e Dengue do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa). A pesquisa durou cinco anos e analisou diversas espécies 
de plantas. 

De acordo com o pesquisador, com as espécies identificadas, foram realizados 
testes em cultura de células, animais camundongos e testes moleculares em 
mecanismos de ação. “Realizamos testes em vitro e vivo, onde utilizamos o 
modelo animal, infectamos o animal com o parasita depois tratamos o animal 
para verificar se a substância elimina ou não o parasita. Além disso, fizemos 
estudos de mecanismos de ação que é para saber como é feita a eliminação do 
parasita no animal”. A pesquisa tem apoio do governo do Estado via Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam).

Matéria publicada no Jornal Rondônia Vip, em 15/12/2015.

Capeba e carapanaúba ajudam na eliminação 
do parasita da malária, na Amazônia
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O mercado de estética agora pode contar com um reforço no combate à ce-
lulite: um creme produzido a partir de um fruto da biodiversidade amazôni-
ca, o piquiá, que vem se mostrando uma alternativa para o tratamento desse 
mal que incomoda muitas mulheres.  O produto está sendo desenvolvido pela 
Pronatus da Amazônia, com aporte financeiro do governo do Estado, via Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), em parceria 
com a Universidade Federal do Amazonas (Ufam).
 
A casca do piquiá possui um grande potencial antioxidante e anti-inflamató-
rio, até mesmo maior que o da copaíba, e penetra na pele afetada pela celulite. 
Segundo o coordenador do projeto de pesquisa e proprietário da Pronatus, 
empresário Evandro Mesquita, o produto vai auxiliar e ajudar as mulheres no 
tratamento devido ao poder anti-inflamatório do piquiá.

Matéria publicada no Portal Acrítica, em 15 /11/2015.

Creme à base de piquiá que combate a celulite 
está sendo produzido no Amazonas
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Uma análise de um inquérito populacional feito em 2015, por meio do qual 
foram entrevistados 4.001 adultos em Manaus e na Região Metropolitana da 
cidade quer identificar como estão sendo utilizados os serviços de saúde, tanto 
consultas médicas quanto odontológicas e hospitalização, por essa população. 
O objetivo é conhecer o comportamento dessas demandas pelos serviços a fim 
de nortear ações de planejamento.

O projeto de pesquisa é fomentado pelo Governo do Amazonas, por meio do 
programa RH Doutorado, da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam). Segundo a colaboradora do projeto Maria Elizete de Al-
meida Araújo, as entrevistas foram realizadas em domicílio e procuraram veri-
ficar a situação de saúde, o uso dos serviços do SUS e fatores associados.

Matéria publicada no site Amazonas Notícias, em 18 /07/2016.

Demanda pelo SUS é alvo de pesquisa que visa 
respaldar melhorias na saúde pública do 
Amazonas
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Equipamento irá potencializar tratamento 
de pacientes com câncer no Amazonas
Para potencializar o tratamento de pacientes com câncer, o 
pesquisador Miguel Negreiros está desenvolvendo um estudo 
com apoio do governo do Estado via Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) para utilização 
de pulsos elétricos de curta duração de alta tensão que irão 
auxiliar na penetração de fármacos ou outras substâncias de 
interesse nos tratamentos gênicos.

A pesquisa está em andamento e é desenvolvida no depar-
tamento de Engenharia Elétrica e Instituto de Engenharia 
Biomédica (IEB) da Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) com apoio Fapeam via Programa de Apoio à For-
mação de Recursos Humanos Pós-Graduandos do Estado do 
Amazonas (RH-Mestrado).

Matéria publicada no jornal A Crítica, em 15/03/2016.
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Estudo mostra que transmissão da doença 
de Chagas na Amazônia é diferente de outras 
regiões do país
Além da transmissão pela picada do barbeiro, a doença de Chagas tam-
bém pode ser transmitida por via oral na Amazônia, segundo o estudo 
desenvolvido pela acadêmica de medicina Thayana Braga e o médico in-
fectologista da Fundação de Medicina Tropical Dr. Heitor Vieira Dourado 
(FMT-HVD), Jorge Augusto de Oliveira Guerra. O projeto de pesquisa 
conta com apoio do Governo do Estado via Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado do Amazonas (Fapeam).

Conforme o médico infectologista, a pesquisa já tem 4 anos e vem sendo 
realizada neste período por bolsistas do Programa de Iniciação Científica 
(Paic), além de ter contribuído para melhor caracterização da doença de 
Chagas no Amazonas, visto que a região amazônica apresenta caracterís-
ticas epidemiológicas diferentes das de outras regiões do Brasil.

Matéria publicada no site Amazonas Notícias, em 27/07/2016.
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Uma pesquisa desenvolvida com apoio do Governo do Amazonas por 
meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam) pela estudante em biomedicina, Thays Souza dos Santos, está 
analisando a utilização de um equipamento para avaliar a ação dos an-
timaláricos em pacientes infectados com malária.

A ferramenta denominada de citometria de fluxo, já existe no mercado, 
é utilizada para avaliar as células, tamanho e espessuras. Na pesquisa, 
a estudante pretende desenvolver uma nova função no equipamento: 
a avaliação e validação de antimalárica para monitorar a presença da 
resistência do parasita a antimaláricos. A iniciativa embasará, futura-
mente, a descoberta de novos antimaláricos.

A pesquisa está sendo desenvolvida no Instituto Leônidas e Maria Dea-
ne (ILMD/Fiocruz Amazônia). De acordo com a estudante, atualmente 
os parasitas da malária da espécie falciparum são resistentes a quase to-
dos os medicamentos, já a espécie vivax, em algumas partes do mundo, 
são resistentes a antimaláricos.

O assunto foi destaque no site Metropolitano, em 14/06/2016.

Ferramenta irá avaliar o efeito do 
medicamento em pacientes com malária
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Com uma das maiores biodiversidades do planeta, a região amazônica tem uma 
enorme variedade de frutos com características inigualáveis de aroma e sabor, além 
de potencial nutritivo e econômico. Por estes motivos, as frutas da região têm sido 
alvo de estudos científicos para se determinar as propriedades funcionais, ou seja, 
os benefícios que podem propiciar à saúde humana. 

Pensando em utilizar todo o potencial biotecnológico dos frutos, a pesquisadora 
do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa), Francisca Souza, desen-
volve uma pesquisa em que analisa o valor nutricional e o uso dos mesmos contra 
doenças crônicas não transmissíveis, por exemplo, metabólicas (colesterol alto e 
diabetes) e obesidade. A pesquisa intitulada ‘Frutos amazônicos para a produção 
de alimentos funcionais’, será desenvolvida com aporte financeiro do Governo do 
Amazonas, por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam). 

Matéria publicada no site da Fundação Araucária, em 14/01/2015. 

Frutas amazônicas podem auxiliar no 
tratamento de colesterol alto, diabetes 
e obesidade
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Pesquisa analisa potencial farmacológico do 
gengibre amargo para tratamento de doenças 
renais e cardiovasculares
Um estudo desenvolvido com apoio do governo do Estado via Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) 
está avaliando a atividade farmacológica do óleo essencial e extrato 
hidroalcoólico dos rizomas (um tipo de caule rico em nutrientes) 
do gengibre amargo (Zingiber zerumbet) sobre o sistema cardiovas-
cular e renal em ratos normotensos e hipertensos.

A pesquisa está sendo realizada pela Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam) com apoio do Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (Inpa). De acordo com o pesquisador do estudo que 
também é coordenador do laboratório de Farmacolgia Experimen-
tal da Ufam, José Wilson do Nascimento Corrêa, o projeto de pes-
quisa é uma proposta inovadora que pretende buscar substâncias 
farmacologicamente ativas presentes no gengibre amargo que se-
jam capazes de reduzir a pressão arterial e diminuir o risco car-
diovascular, inibindo o aparecimento de condições clínicas mais 
graves como o infarto, acidente vascular encefálico e a insuficiência 
renal, que pode levar à perda dos rins.

Matéria publicada nos jornais A Crítica em 06/03/2016.
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Castanha do Brasil, tucumã, cupuaçu, murumuru, buriti e ucuuba. Esses são os 
ingredientes regionais que compõem os mais novos produtos da marca Ama-
zônia: os sabonetes naturais à base de óleos e manteigas vegetais de espécies 
nativas da biodiversidade Amazônica. Resultado de pesquisa “Utilização de 
Óleos Vegetais Amazônicos na Obtenção de Sabonetes Naturais”, no Programa 
de Subvenção Econômica à Inovação (Tecnova/AM) da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) e investimentos do governo esta-
dual, o produto já está em produção pela empresa LL Comércio de Cosméticos 
Ltda.

Matéria publicada no site da Confap, em 9/11/2015. 

Pesquisa apoiada pela Fapeam produz 
sabonetes à base de tucumã, buriti e cupuaçu
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A pesquisadora do Instituto Leônidas e Maria Deane (ILMD/Fiocruz Amazô-
nia), Ormezinda Fernandes, está desenvolvendo um estudo com apoio do go-
verno do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam) para buscar em fungos e bactérias da região Amazônica potencial 
farmacológico para tratamento de doenças cardiovasculares.

O estudo realizou uma seleção de fungos e bactérias isolados de substratos 
amazônicos, como solo, água e ar, promissores produtor de proteases que pos-
suem ação fibrinolítica, quando atua diretamente desfazendo o coágulo san-
guíneo formado durante as doenças cardiovasculares.

Matéria publicada nos jornais A Crítica e Em Tempo, em 02/02/2016.

Pesquisa busca em fungos e 
bactériaspotenciais 
farmacológicos para 
tratamento de doenças 
cardiovasculares
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Uma análise do processo de regionalização da saúde, previsto no De-
creto 7.508/2011 que regula o Sistema Único de Saúde (SUS), foi rea-
lizada no âmbito de um projeto de pesquisa do Programa de Apoio à 
Iniciação Científica (Paic). O estudo documental analisou o percurso 
do desenvolvimento regional em 14 municípios do Estado e foi de-
senvolvida com o apoio do governo do Estado, via Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam). O estudo focou 
em municípios do entorno de Manaus e Alto Rio Negro e foi realizado 
pelo estudante do 9º período de Psicologia, Clayton de Oliveira, sob 
a coordenação da pesquisadora em Saúde Pública do Instituto Leôni-
das e Maria Deane (ILMD/Fiocruz Amazônia), Amandia Braga Lima 
Souza.

Matéria publicada no Portal do Amazonas.

Pesquisa com apoio da Fapeam explora carga 
parasitária na malária
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O período de enchente e vazante tem alterado o modo de vida e a 
economia do município de Barreirinha (distante a 330 quilômetros 
de Manaus), conforme pesquisa realizada pela estudante de Serviço 
Social Kássia Karise Carvalho, sob a orientação do mestre em Serviço 
Social e Sustentabilidade na Amazônia, Patrício Azevedo Ribeiro, da 
Universidade Federal do Amazonas (Ufam). A pesquisa conta com 
apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam).

O estudo, desenvolvido no âmbito do Programa de Iniciação ao De-
senvolvimento Tecnológico e de Inovação do Amazonas (Paiti-AM) 
recebeu a premiação de honra ao mérito pelo 1º lugar na execução do 
projeto científico na área de ciências humanas dos Programas Institu-
cionais de Bolsas de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação – Pibi-
ti/CNPq-Paiti/Fapeam, em 2015.

Matéria publicada no Portal do Holanda em 14/07/2016.

Pesquisa investiga impactos socioambientais 
e econômicos em Barreirinha ocasionados 
pelas enchentes e vazantes
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Um trabalho pioneiro no Estado do Amazonas está sendo realizado 
com substâncias isoladas do óleo da copaíba de forma que os compos-
tos sejam avaliados como agentes anti-inflamatórios de forma isolada. 
O projeto de pesquisa é do professor universitário Emerson Lima em 
parceria com o também professor Valdir Veiga Júnior, ambos da Uni-
versidade Federal do Amazonas (Ufam).

O estudo é fomentado pelo Governo do Estado por meio da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), por meio 
do Programa de Apoio à Núcleos Emergentes de Pesquisa (Pronem). 
De acordo com Emerson, o projeto consiste em isolar substâncias do 
óleo da copaíba em escalas de gramas e fazer uma modificação quí-
mica nesses compostos.

Matéria publicada no Portal A Crítica em 26/07/2016.

Pesquisa testa substâncias isoladas do óleo 
da copaíba como anti-inflamatórios
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Pesquisadores criam bioinsenticida para 
combater o Aedes Aegypti a partir de 
fungos da Amazônia
Um bioinseticida natural produzido a partir de fungos encontrados em 
plantas e insetos da Amazônia foi desenvolvido com apoio do governo 
do Estado por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam) e da Agência Brasileira de Inovação (Finep) na 
Ecobios Consultoria Ambiental e Controle de Qualidade Ltda., empre-
sa incubada no Centro de Desenvolvimento Empresarial e Tecnológico  
da Universidade Federal do Amazonas (Ufam).

O estudo recebe aporte do governo do Estado via Fapeam e da Finep 
por meio do Programa de Apoio à Pesquisa em Empresas na modalida-
de de Subvenção Econômica (Pappe Integração) de realizado por pes-
quisadores da Ufam em parceria com o Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (Inpa) durou três anos, isolou mais de 100 linhagens fún-
gicas de vários substratos da Amazônia.
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Você já imaginou comer tudo que tiver vontade e não engordar? Chocolate, 
sorvete, biscoito, dentre outras guloseimas que são deliciosas, mas que fazem 
você ganhar peso? Um projeto de pesquisa desenvolvido pelo professor da 
Universidade Federal do Amazonas (Ufam), Emerson Silva Lima, com apor-
te financeiro do Governo do Amazonas, por meio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) pretende acabar com esse pro-
blema.

O estudo consiste em isolar uma substância do breu-branco – uma resina 
que nasce do cerne do tronco de uma árvore da floresta Amazônica – que é 
capaz de inibir enzimas digestivas, degradar e digerir carboidratos e lipídios. 
A inibição dessas enzimas faz com que esses carboidratos ou esses lipídios 
não sejam absorvidos e, assim, reduzir a hiperglicemia (aumento do açúcar 
no sangue) ou a lipidemia (presença de gordura saturada no sangue) de ani-
mais ou de pacientes em tratamento com essa substância.

O assunto foi destaque no jornail A Crítica, em 13/06/2016 e no blog Mun-
do Amazônia, em 11/06/2016.

Substância do breu-branco pode ser 
o segredo para o emagrecimento
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Tucumã é a nova aposta

Utilizando o potencial de frutos amazônicos, especialmente o do 
tucumã, a pós-doutora e pesquisadora da Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA), Paty Karoll Picardi, está desenvolvendo, com 
apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam), um estudo para avaliar o efeito de um fruto amazônico na 
prevenção e tratamento da obesidade e do diabetes: o tucumã. 

O assunto foi destaque no Jornal A Crítica do dia 15/12/2015.
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72 - 135

Acervo bibliográfico resgata a história de Tefé do século XIX

Aeronave dos EUA vai sobrevoar a floresta e coletar dados na Amazônia

Álcool produzido a partir de micro-organismos amazônicos

Aplicativo alerta motorista sobre desgastes de peças e falhas em automóvel

Aplicativo para agilizar o atendimento na saúde

Cientistas juniores desenvolvem prancha de stand up paddle à base de garrafas PET

Com apoio da Fapeam, empresa cria equipamento de segurança e identificação de gás natural

Com apoio da Fapeam, pesquisador desenvolve software para testar aplicativos para smartphones e tablets

Com apoio da Fapeam, projeto cria sistema inédito de gestão hospitalar

Com apoio da Fapeam, sistema irá gerar informações de previsão climática sazonal para a Amazônia

Ecossistemas são fonte de inspiração para pesquisas multidisciplinares

Ecotelha é a nova aposta

Elevador de baixo custo e fácil instalação para pessoas com deficiência

Empresa reaproveita resíduos de peixes para produção de biofertilzante, biogás e ração
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Fucapi e Fapeam fortalecem formação para futuros engenheiros

Guaraná da Amazônia pode gerar biocombustível

Incubadora do Inpa entrega salas para cinco novas empresas

Mostra de Games apresenta oito jogos eletrônicos desenvolvidos por estudantes, com apoio da Fapeam

Pesquisa com apoio da Fapeam vai auxiliar na segurança das fronteiras amazônicas

Pesquisa explora processo de regionalização da saúde em municípios do Amazonas

Pesquisa identifica perfil socioeconômico e conhecimento de pescadores ribeirinhos

Pesquisador cria sistema para inclusão tecnológica de idosos

Pesquisador desenvolve software para otimizar sistema de transporte público

Pesquisas identificam feromônio da broca-do-cupuaçu

Piscicultura no AM avança 58% na produção em 5 anos

Plataforma desenvolvida com apoio da Fapeam visa recuperar áreas degradadas na Amazônia

Primeira Sala Cirúrgica Inteligente do Norte será apresentada no auditório da Aleam

Projeto aprovado no Sinapse da Inovação utiliza paletes e resíduos de madeira na produção de móveis
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Projeto do Tecnova cria aplicativo para auxiliar estudantes nos exercícios escolares

Resíduos de papel serão fonte de energia no Amazonas

Sistema ajuda encontrar vagas disponíveis em estacionamentos
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Documentos que se referem à história das regiões do Médio e Alto Solimões do 
Amazonas e de cidades do interior, como Santo Antônio do Iça, Amaturá, Fonte 
Boa e Tefé, e que fazem parte do acervo histórico do município de Tefé estão  sen-
do reorganizados com o objetivo de difundir e democratizar o acesso aos docu-
mentos que compõem o acervo.

O projeto para restaurar o conjunto bibliográfico está sendo fomentado por 
meio do Programa Pró-Acervo, da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam), com apoio do Governo do Estado. De acordo com o 
coordenador, Tenner Inauhyni de Abreu, ações de higienização, organização, 
digitalização e catalogação dos documentos do acervo, estão sendo realizadas.

O assunto foi destaque no jornail A Crítica, em 21/07/2016 e no site Confap em 
26/07/2016.

Acervo bibliográfico resgata a 
história de Tefé do século XIX
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Pela primeira vez, em aproximadamente 20 anos, uma aeronave de pesqui-
sa internacional foi autorizada pelo Governo Federal a entrar no espaço 
aéreo brasileiro. Segundo a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam), a aeronave Gulfstream ARM 1 será utilizada para 
verificar o potencial de crescimento urbano em áreas ambientais, especial-
mente na Amazônia. De propriedade do Departamento de Energia dos 
Estados Unidos (DoE/EUA), o equipamento também servirá para analisar 
a interação da floresta amazônica com a atmosfera.

Com um aporte financeiro de R$ 24 milhões da Fapeam, as pesquisas já 
possuem base nos municípios de Manacapuru e Iranduba – a 61 e 27 km 
de distância de Manaus, respectivamente. Os estudos também serão reali-
zados no Observatório com Torre Alta da Amazônia (Projeto ATTO), nas 
proximidades da Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) do Ua-
tumã; e em Manaus, nas dependências do Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (Inpa).

Matéria publicada no site No Pátio, em 27/02/2014.

Aeronave dos EUA vai sobrevoar a floresta e 
coletar dados na Amazônia
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Para driblar a crise econômica e gerar uma alternativa de combustí-
vel, a pesquisadora Pamella Santa Rosa Pimental desenvolverá com 
apoio do governo do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (Fapeam) um coquetel de enzimas com mi-
crorganismos da Amazônia que poderá ser usado na produção de 
álcool. O protótipo do mix de enzimas deve ser concluído até 2017.

Pioneiro na região amazônica, o projeto de pesquisa “Enzyme Blend 
– Mix Enzimático de Microorganismos da Amazônia para Apli-
cação Industrial” integra a lista das 40 propostas aprovadas na 1ª 
edição do Programa Sinapse da Inovação, realizado pela Fapeam em 
parceria com a Fundação Centros de Referência em Tecnologias Ino-
vadoras (Certi).

O projeto de pesquisa foi destaque no Jornal Em Tempo, em 27/12 
2015.

Álcool produzido a partir de micro-organismos 
amazônicos
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Imagine você se antecipar e saber precisamente quais os itens com desgastes e 

as falhas no seu automóvel muito antes das revisões periódicas. Em breve, isso 

será possível graças ao “Easy OBD” um sistema de informações desenvolvido 

com apoio do governo do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do Esta-

do do Amazonas (Fapeam) que consiste em um dispositivo que se conecta ao 

carro e fornece informações para o aplicativo em tecnologia mobile, multipla-

taforma e web. A previsão é o que sistema de informação fique pronto até em 

outubro deste ano.

Matéria publicada no jornal Em Tempo, em 18/02/2016.

Aplicativo alerta motorista sobre desgastes 
de peças e falhas em automóvel
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Um aplicativo desenvolvido por pesquisadores do Amazonas com 
apoio do governo do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas (Fapeam) auxiliará no atendimento reali-
zado por enfermeiros nos hospitais e ambulatórios da rede pública 
no Amazonas. 

Intitulado “Sistematização de Assistência à Enfermagem (SAE)”, 
no aplicativo, desenvolvido nas plataformas Mobile e Web, será pos-
sível planejar todo o processo de enfermagem composto por histó-
rico, diagnóstico, planejamento e intervenções para padronizar as 
informações e garantir mais segurança e excelência na prestação do 
serviço aos pacientes.

O projeto foi destaque no Jornal Em Tempo, em 27/12/2015.

Aplicativo para agilizar o atendimento na 
saúde
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A garrafa de PET (Polietileno Tereftalato) que antes era descartada no lixo se tornou 
artigo de luxo nas mãos dos cientistas juniores do Programa Estratégico de Indução à 
Formação de Recursos Humanos em Engenharias no Amazonas (Pró-Engenharias) e 
do Programa Estratégico de Indução à Formação de Recursos Humanos em Tecnolo-
gia da Informação (RH-TI). Eles desenvolveram pranchas de Stand Up Paddle (SUP) 
– apropriadas para a prática do esporte, a partir das garrafas do tipo PET encontradas 
nas ruas.

Os programas, que são desenvolvidos na Escola Estadual Senador Petrônio Portella, 
zona centro-oeste de Manaus, contam com o apoio do Governo do Amazonas, por 
meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), em par-
ceria com a Secretaria de Estado de Educação do Amazonas (Seduc).

O assunto foi destaque no Portal EBC Agência Brasil, em 03/06/2016.

Cientistas juniores desenvolvem prancha de 
stand up paddle à base de garrafas PET
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Um equipamento produzido no Amazonas capaz de realizar a segurança e 
identificação da evasão dos poços de gás natural está sendo desenvolvido, 
com apoio do Governo do Amazonas, por meio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) pela JS metalurgia, empresa 
contemplada no edital do Programa de Subvenção Econômica à Inovação 
Tecnológica em Micro e Empresas de Pequeno Porte (Tecnova/AM). O equi-
pamento de segurança é um produto obrigatório para as empresas que atuam 
no ramo de petróleo e gás.

A solução tecnológica criada pela empresa é um queimador de óleo e gás de 
alta pressão no formato modular, dividido em duas bases, o que garantirá 
mais rapidez ao montar e desmontar, além de possuir os requisitos: modular, 
automatizado, controlado remotamente e antiexplosivo, que trabalhará toda 
a área de segurança e a identificação da evasão dos poços de gás por meio de 
sinalização e informações técnicas.

O assunto foi destaque no site Amazonas Notícias em 21/07/2016.

Com apoio da Fapeam, empresa cria equipamento 
de segurança e identificação de gás natural
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Com apoio da Fapeam, pesquisador 
desenvolve software para testar 
aplicativos para smartphones e tablets
Para garantir o correto funcionamento de aplicativos para smartphones, 
o pesquisador Arilo Dias Neto pretende desenvolver uma ferramenta 
para testar os apps antes de eles serão lançados. A ferramenta está sendo 
criada com aporte financeiro do governo do Estado por meio da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam).

Intitulado de ‘Mobile testing’, a ferramenta garantirá que os aplicati-
vos correspondam e atendam, corretamente, a demanda dos usuá-
rios. De acordo com Arilo Dias Neto, o estudo foi dividido em três 
etapas: planejamento, desenvolvimento e avaliação.

O estudo recebe aporte financeiro do governo do Estado por meio 
da Fapeam no âmbito do Programa Universal Amazonas que tem 
como objetivo apoiar atividades de pesquisa científica, tecnológica 
e de inovação em todas as áreas de conhecimento, que representem 
contribuição significativa para o desenvolvimento do Amazonas.

Matéria publicada no Jornal do Commércio, em 18/03/2016.
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O projeto científico é desenvolvido com apoio do Governo do Amazonas, 
por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam), em parceria com a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), 
no âmbito do Programa de Subvenção Econômica à Inovação Tecnológica 
em Micro e Empresas de Pequeno Porte (Tecnova/AM). O sistema integrado 
de gestão trabalha desde o agendamento de pacientes, atendimento médico, 
resultados, emissão de laudos, receitas até o armazenamento de imagens.

De acordo com o coordenador do projeto, o empreendedor, Antônio Cardo-
so, tudo isso é possível por meio da comunicação entre os equipamentos dos 
hospitais. Ele explicou que se um paciente fizer um exame de ressonância 
magnética, por exemplo, o sistema irá coletar as informações e irá colocá-las 
à disposição do médico que irá fazer a análise no momento do atendimento.

O assunto foi destaque no Jornal do Commércio, em 07/06/2016.

Com apoio da Fapeam,Projeto cria sistema 
inédito de gestão hospitalar
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Com apoio da Fapeam, sistema irá gerar 
informações de previsão climática sazonal 
para a Amazônia

Já imaginou um sistema capaz de garantir a previsão climática diária 
e sazonal para toda a Amazônia e região metropolitana de Manaus? 
Isto será possível a partir de 2017, segundo a pesquisadora do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa) Jeanne Sousa.

Ela está desenvolvendo um projeto de pesquisa com apoio do go-
verno do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam) que tem como objetivo operacionalizar um sis-
tema de previsão climática sazonal para a Amazônia e região metro-
politana de Manaus.

O assunto foi destaque no site Confap em 16/04/2016.
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Os pesquisadores do Icomp atuam fortemente em pesquisa e extensão, 
concentrando a formação de novos pesquisadores por meio do Progra-
ma de Educação Tutorial (PET) de Ciência da Computação. Eles contam 
com fomento de importantes agências e instituições, sendo direcionados 
para oito projetos de pesquisa pelo Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPq), quatro pela Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), duas pesquisas com 
a Financiadora de Estudos e Projetos do Ministério da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (Finep/MCTI), dois projetos com a Superintendência da 
Zona Franca de Manaus (Suframa), atuando nas diversas linhas para a 
obtenção de recursos.

Matéria publicada no site Confap, em 03/01/2013.

Ecossistemas são fonte de inspiração para 
pesquisas multidisciplinares
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A partir do reaproveitamento de resíduos de olarias locais, pes-
quisadores da Universidade Federal do Amazonas (Ufam) com 
apoio do governo do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas (Fapeam) estão desenvolvendo ecotelhas 
– telhas sustentáveis, produzidas com argamassa e fibras vegetais 
da Amazônia.

O protótipo da ecotelha deve ser concluído em 12 meses e a expec-
tativa do grupo de empreendedores é que a tecnologia seja trans-
ferida para empresas do setor da construção civil.

O assunto foi destaque no jornal A Crítica em 29/12/2015 além 
da EBC, do Folha de Notícia Espanhol e do jornal Folha de São 
Paulo.

Ecotelha é a nova 
aposta
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Um elevador de baixo custo e fácil instalação para pessoas com deficiência 
está sendo produzido por pesquisadores no Amazonas com apoio do Gover-
no do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam). O equipamento que utiliza componentes 100% nacionais e mão de 
obra local conseguiu reduzir o preço final em 63,15% se comparado ao pro-
duto da líder de mercado.

A previsão é que o elevador fique pronto até o segundo semestre de 2016. 
Outro ponto positivo da ferramenta é que não demanda muitas obras civis 
para instalação. Podendo utilizar qualquer espaço disponível que possua as 
dimensões da plataforma onde a pessoa de mobilidade reduzida fica durante 
a subida e descida do elevador (1,20 x 0,80 m). Com mínimas modificações, a 
instalação do equipamento é feita com parafusos no chão.

O projeto de pesquisa foi destaque nos jornais Amazonas Em Tempo e do 
Commércio.

Elevador de baixo custo 
e fácil instalação para 
pessoas com deficiência
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Os resíduos de peixes que antes eram descartados no lixo pe-

las feiras e mercados podem ter um novo destino: a alternati-

va é fruto de um projeto de pesquisa desenvolvido com apoio 

do governo do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado do Amazonas (Fapeam) por microempreendores que 

estão reaproveitando os restos de pescado para produção de 

biofertilizante, biogás e ração orgânica.

Empresa reaproveita 
resíduos de peixes para 
produção de biofertilzante, 
biogás e ração
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Até o ano de 2020 será necessário formar entre 70 e 95 mil engenheiros por 
ano. Os dados do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) chamam 
atenção porque mesmo sendo uma das profissões mais bem pagas do País, 
apenas 10% dos universitários brasileiros estão matriculados em cursos na 
área das engenharias.

Com vistas a esse cenário, a Fucapi em parceria com a Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) deram início a um ciclo de 
formação voltada para levar jovens a buscarem cada vez mais esta carreira. 
Assim, nesta quarta-feira (18/03), realizaram a Aula Inaugural do Programa 
Estratégico de Indução à Formação de Recursos Humanos em Engenharias 
no Amazonas (Pró-Engenharias), no auditório do Senai-AM, com a parti-
cipação de 40 alunos do ensino médio que ingressam no curso, previamente 
selecionados para ingressar no programa. A turma é dividida da seguinte 
maneira: 20 alunos são da Escola Fucapi e 20 da Escola Estadual Antônio 
Lucena, localizada no Morro da Liberdade.

Matéria publicada no Portal Fucapi, em 19/03/2015.

Fucapi e Fapeam fortalecem formação para 
futuros engenheiros
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Utilizado como matéria-prima em indústrias farmacêuticas e de be-
bidas, o guaraná (Paullinia cupana kunth) também poderá ser usado 
para obtenção de biocombustíveis, segundo o projeto de pesquisa 
desenvolvido com apoio do governo do Estado via Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) pela mestranda 
Janainna Chaves Pereira.

Segundo a pesquisadora, o projeto de pesquisa tem como objetivo 
avaliar o potencial dos resíduos do fruto, especificamente as semen-
tes, como biomassa para a geração de energia através de processos de 
conversão termoquímica.
 
O assunto foi destaque no Jornal do Commércio e no site Biomassa 
e Energia em 04/01/2016.

Guaraná da Amazônia pode 
gerar biocombustível



106

Fo
to

: É
ri

co
 X

av
ie

r



106 107

O Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa/MCTI) entregou, na 
terça-feira (31), salas para as cinco empresas que vão iniciar os projetos 
para criação de novos serviços e produtos tecnológicos com suporte da in-
cubadora do instituto.

A incubadora tem aporte financeiro do Governo do Amazonas, por meio 
da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam). 
A Fapeam faz parte do Conselho Consultivo da Incubadora e esteve 
presente na reunião de boas-vindas às novas empresas.

Original Trade Consultoria Empresarial Ltda., Manahh Indústria e Comér-
cio de Produtos Alimentícios Ltda., Peixe Folha da Amazônia, Da Flora, e 
K-MAT Soluções Hidro Sanitárias são as empresas que estão incubadas, a 
partir desta terça-feira, no Inpa, e que receberão as orientações para desen-
volver e amadurecer seus serviços, com foco no empreendedorismo, capi-
tal, mercado competitivo e gestão de empresas.

O assunto foi destaque no Portal do Inpa, além do site Amazonas Notícia, 
em 01/06/2016.

Incubadora do Inpa entrega salas para cinco 
novas empresas
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Trinta e três cientistas juniores de oito escolas públicas do Amazonas de-
senvolveram jogos eletrônicos que estão sendo expostos na 2ª Mostra de 
Games, que acontece até esta quinta-feira (14) na Escola Estadual Senador 
Petrônio Portella, D. Pedro, zona centro-oeste de Manaus. O grupo parti-
cipa do Programa Estratégico de Indução à Formação de Recursos Huma-
nos em Tecnologia da Informação (RH-TI), desenvolvido pelo Governo 
do Amazonas, por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam) em parceria com a Secretaria de Estado de Educação 
(Seduc).

Com uma programação variada, a 2ª Mostra de Games conta com pales-
tras, minicursos, uso de games e campeonato. No total, oito jogos voltados 
para diversas temáticas, entre elas, ambiental e assistiva, foram desenvolvi-
dos pelos cientistas juniores.

O assunto foi destaque no jornal A Crítica em 13/07/2016.

Mostra de Games apresenta oito jogos eletrôni-
cos desenvolvidos por estudantes, com apoio da 
Fapeam
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Com fomento do Governo do Estado, por meio da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), o pesquisador Igor Acampo-
ra Prado está desenvolvendo um projeto de pesquisa com Veículos Aéreos 
Não Tripulados (Vants), conhecidos como drones, com o objetivo de abrir 
mais oportunidades de pesquisas em robótica aérea autônoma.

Denominado “Guiamento de Múltiplos Veículos Aéreos Multirrotores”, o 
estudo irá trabalhar o desvio de obstáculos e a prevenção de colisões, utili-
zando um controle baseado em modelos probabilísticos. O projeto é reali-
zado no âmbito do Programa de Apoio à Formação de Recursos Humanos 
Pós-Graduados do Estado do Amazonas (RH Doutorado) da Fapeam, que 
concede bolsas de doutorado a profissionais interessados em realizar curso 
de pós-graduação stricto sensu em outros Estados da Federação, como é o 
caso do pesquisador, que faz o curso no Instituto Tecnológico de Aeronáu-
tica (ITA), em São Paulo, um dos mais conceituados do mundo.

O assunto foi destaque no Portal Amazonas em 06/07/2016.

Pesquisa com apoio da Fapeam vai auxiliar na 
segurança das fronteiras amazônicas
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Uma análise do processo de regionalização da saúde, previsto no Decreto 
7.508/2011 que regula o Sistema Único de Saúde (SUS), foi realizada no 
âmbito de um projeto de pesquisa do Programa de Apoio à Iniciação Cien-
tífica (Paic). O estudo documental analisou o percurso do desenvolvimento 
regional em 14 municípios do Estado e foi desenvolvida com o apoio do go-
verno do Estado, via Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Ama-
zonas (Fapeam). O estudo focou em municípios do entorno de Manaus e 
Alto Rio Negro e foi realizado pelo estudante do 9º período de Psicologia, 
Clayton de Oliveira, sob a coordenação da pesquisadora em Saúde Pública 
do Instituto Leônidas e Maria Deane (ILMD/Fiocruz Amazônia), Amandia 
Braga Lima Souza.

O assunto foi destaque no Portal Amazonas em 06/07/2016.

Pesquisa explora processo de regionalização da 
saúde em municípios do Amazonas
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Uma das principais atividades da região amazônica, muito comum no inte-
rior do Estado e dividida em três eixos: ornamental, comestível ou comer-
cial e esportiva, a pesca se tornou a principal finalidade de um projeto de 
pesquisa desenvolvido pelo professor Adriano Oliveira.

Intitulado “Perfil Socioeconômico e conhecimento etnoictiológico de pes-
cadores do Médio Rio Negro, Amazonas”, a pesquisa é fomentada pelo Go-
verno do Estado, por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam), e tem o objetivo de descrever o perfil social, eco-
nômico e, principalmente, averiguar o conhecimento tradicional de pes-
cadores sobre a pesca, a biologia das espécies e a percepção dos estoques 
naturais nos três eixos da atividade, nas cidades de Barcelos e Santa Isabel 
do Rio Negro, no Amazonas.

O assunto foi destaque no Portal do Ifam em 13/07/2016.

Pesquisa identifica perfil socioeconômico e 
conhecimento de pescadores ribeirinhos
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Pesquisador cria sistema para 
inclusão tecnológica de idosos

Um projeto de pesquisa desenvolvido pelo pesquisador Leonardo Duarte com 
apoio do governo do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam) pretende construir um sistema que permitirá o desenvol-
vimento de aplicativos para smartphones voltadas para auxiliar os idosos no ma-
nuseio de novas tecnologias. A previsão é que o sistema esteja pronto para uso a 
partir do segundo semestre de 2017.
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Pesquisador desenvolve software para 
otimizar sistema de transporte público

A partir de 2018, o Amazonas pode contar com um software 
que garantirá um menor tempo de espera nas paradas de ôni-
bus do sistema de transporte público, mais conforto durante o 
deslocamento e, consequentemente, uma maior satisfação da 
população.

Trata-se de um software que está sendo desenvolvido pelo pes-
quisador Edry Antônio Garcia, com apoio dogoverno do Esta-
do por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam) para ajudar no aumento da produtivida-
de dos veículos do sistema de transporte público, em Manaus.

O software irá permitir os cálculos dos indicadores classe mun-
dial aplicável na manutenção dos ônibus de transporte público 
de Manaus. Estes índices, segundo o pesquisador, fornecem 
elementos para tomar decisões e estabelecer metas.
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A próxima etapa do trabalho será a realização de testes em laborató-
rio para avaliar a importância desses compostos no comportamento 
dos insetos e, posteriormente, testá-los no campo. 

A utilização de feromônios sexuais, principalmente, é alternativa 
promissora para o controle de pragas de difícil detecção, como a bro-
ca-do-fruto do cupuaçuzeiro. Após ser sintetizada em laboratório, 
a substância pode ser empregada para atrair a broca-do-fruto para 
armadilhas ou para fora das plantações de cupuaçuzeiro. “Uma vez 
conhecidos esses compostos químicos, poderemos determinar ou 
monitorar o aparecimento da praga e assim será também possível 
fazer o manejo”, explica o entomologista Miguel Borges, pesquisador 
da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia.

Matéria publicada no Portal do Agronegócio, em 26/10/2015.

Pesquisas identificam feromônio da 
broca-do-cupuaçu
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O Governo do Amazonas divulgou, no primeiro semestre deste ano, 
os dados de avanço na piscicultura no Estado, que conseguiu progredir 
58% na produção, nos últimos 5 anos. De acordo com esses dados, em 
2015, a produção em cativeiro chegou a 21 toneladas, e a proposta é im-
pulsionar, ainda mais, a atividade com fins de industrialização e obter 
um selo de produto sustentável.

A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) 
vem investindo nesse segmento desde 2005, com programas e projetos 
de pesquisa que incentivam o estudo e o fortalecimento dessa área no 
Amazonas.

De 2011 para cá, 16 projetos de pesquisa receberam o aporte da Fape-
am, sendo dez na área de aquicultura e seis na área de piscicultura. Os 
investimentos vão desde projetos de apoio financeiro para programas 
de pós-graduação em aquicultura a estudos sobre peixes cultivados em 
pisciculturas comerciais.

O assunto foi destaque no site da Band em 12/07/2016.

Piscicultura no AMazonas avança 58% na produ-
ção em 5 anos



124

Fo
to

: É
ri

co
 X

av
ie

r



124 125

A preocupação com o meio ambiente levou uma empresa do Amazonas 
a unir a preservação da natureza com a geração de emprego e renda para 
famílias locais, por meio da criação de um sistema de pagamento por 
serviços ambientais voluntários, que pretende estimular a recuperação 
de áreas degradadas, conservação de áreas de floresta, biodiversidade e 
respectivos serviços ambientais.

A solução ambiental conta com apoio do Governo do Amazonas, via 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), 
em parceria com a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), e está 
sendo desenvolvida pela empresa Liga Consultoria Técnicas e Projetos, 
contemplada no Programa de Apoio à Pesquisa em Empresas na Moda-
lidade Subvenção Econômica a Microempresas e Empresas de Pequeno 
Porte (Pappe Integração).

O assunto foi destaque no Portal do Amazonas. 

Plataforma desenvolvida com apoio da Fapeam 
visa recuperar áreas degradadas na Amazônia
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O Governo do Estado do Amazonas, por meio da Secretaria de Ciência, Tec-

nologia e Inovação (Secti-AM), apresenta nesta terça-feira, 25 de junho, a partir 

das 14h, no auditório Senador João Bosco Ramos de Lima, da Assembleia Le-

gislativa do Estado do Amazonas (Aleam – avenida Mário Ypiranga Monteiro, 

antiga Recife, nº 3.950, Parque 10, zona centro-sul), a primeira Sala Cirúrgica 

Inteligente da região norte.

A Sala Cirúrgica Inteligente, orçada em R$ 3,5 milhões, tem previsão para entrar 

em funcionamento no início de 2014 e será instalada na Fundação Centro de 

Controle de Oncologia (FCecon). O projeto conta com apoio financeiro inicial 

da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam).

Matéria publicada no portal do Governo do Amazonas, em  24/06/2013.

Primeira Sala Cirúrgica Inteligente do Norte 
será apresentada no auditório da Aleam
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Resíduos de madeiras, a exemplo de paletes, que antes eram descartados no lixo, se 
tornaram artigos de luxo nas mãos do empreendedor Leonardo Brandão. Mesas, baú, 
adega, molduras, prateleiras, além de sofás e estantes são alguns dos móveis produzi-
dos com o material retirado das ruas de Manaus.

O projeto é fruto do trabalho intitulado “Produção de Móveis e Objetos de Decora-
ção com Madeira de Paletes e Outros Resíduos de Madeira”, que conta com apoio do 
Governo do Amazonas, por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam).

O que começou como um hobby para Brandão, que resolveu dar um fim a essa gran-
de quantidade de material jogado nas ruas e no lixo, se tornou uma forma de empre-
endimento para o pesquisador. Os produtos criados a partir de paletes possuem uma 
estética inovadora aliada ao conceito de sustentabilidade.

O assunto foi destaque no Jornal Em Tempo e no Portal do Governo, em 05/06/2016. 

Projeto aprovado no Sinapse da Inovação 
utiliza paletes e resíduos de madeira 
na produção de móveis
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Uma nova forma de ensino e aprendizagem desenvolvida com 
apoio do Governo do Amazonas via Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado do Amazonas (Fapeam) irá auxiliar os estudan-
tes nos exercícios escolares para serem feitos em casa e, ainda in-
centivá-los por meio de uma competição virtual com um ranking 
de mais acertos.

O CompetEduca, como é denominado o sistema, tem previsão 
para ficar  pronto no final deste ano. A plataforma poderá ser ad-
ministrada por professores de qualquer disciplina, que irão cadas-
trar as questões do exercício no aplicativo.

O assunto foi destaque no Jornal do Commércio, em 
21/06/2016.

Projeto do Tecnova cria aplicativo para 
auxiliar estudantes nos exercícios escolares
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Microempreendedores do Amazonas estão desenvolvendo com 
apoio do governo do Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas (Fapeam) uma nova fonte de geração 
de calor a partir de resíduos de papel que substituirá elementos 
poluentes como o carvão ou a lenha.

De acordo com um dos idealizadores do projeto de pesquisa, Le-
onardo Araújo, a ideia do estudo é utilizar os briquetes de resí-
duos papeleiros, produto similar ao carvão ecológico, como fonte 
de energia.

O assunto foi destaque nos jornais Amazonas Em Tempo e do 
Commércio.

Resíduos de papel serão fonte 
de energia no Amazonas
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Pesquisadores do Amazonas estão desenvolvendo com apoio do 
governo do Estado por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas (Fapeam) um sistema que permitirá que 
os motoristas encontrem vagas em estacionamentos próximos ao 
local desejado em tempo real.

De acordo com um dos responsáveis pelo projeto de pesquisa, 
Maridilson Ribeiro, a ferramenta, intitulada de “Busca Vaga”, ge-
renciará todo o tráfego de entrada e saída nos estacionamentos 
onde estiver instalado e, assim, disponibilizará, em tempo real, as 
vagas disponíveis. A previsão é que o “Busca Vaga” esteja pronto 
até outubro deste ano.

O assunto foi destaque nos jornais A Crítica, Amazonas Em 
Tempo e Jornal do Commércio.

Sistema ajuda encontrar vagas 
disponíveis em estacionamentos
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